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Prefácio

Encontra-se neste livro a versão atualizada da filoso-
fia da tecnologia desenvolvida por Andrew Feenberg, 
oferecendo ao leitor a ocasião de seguir o percurso 
conceitual e teórico realizado pelo autor na elabora-
ção de seu pensamento sobre a tecnologia; assunto 
do qual ninguém deixará de reconhecer a urgência e 
a relevância.

Logo de início – no capítulo 1 – Feenberg apresen-
ta a fonte original de sua filosofia que se inicia com 
um conjunto de reflexões sobre o modo paradoxal 
pelo qual o conhecimento de senso comum entende 
a tecnologia e seus efeitos. São então apontados dez 
paradoxos, que possuem consequências importantes 
no entendimento de senso comum sobre a tecnologia, 
bem como no uso comum das tecnologias. Assim, por 
exemplo, entre as incompreensões (paradoxos) para a 
visão comum leiga da tecnologia estão a invisibilidade 
do meio técnico; a minimização da causa e magnifica-
ção dos efeitos no uso das tecnologias; a abstração do 
ambiente (descontextualização); a naturalização dos 
objetos técnicos no mundo da vida etc. O capítulo nos 
fornece assim uma espécie de repositório de chaves 
interpretativas das várias situações paradoxais nas 
quais se envolve a visão comum da tecnologia e que 
decorrem da tendência a esquecer que as tecnologias 
são “objetos quase-naturais”, no sentido de que lhes 
atribuímos tanto significações sociais, quanto as pró-
prias leis causais que governam a sua eficácia e permi-
tem o exercício do controle.



Construtivismo crítico

8

Partindo do inventário de problemas do capítulo 
1, passamos aos dois capítulos seguintes, nos quais 
Feenberg apresenta a primeira versão de sua filoso-
fia, por ele então denominada de “teoria crítica da 
tecnologia”. Essa apresentação é feita em duas etapas. 
No capítulo 2, abandonando o caminho seguido por  
Heidegger e Marcuse, Feenberg enfrenta as dificulda-
des da interpretação determinista (fatalista) da escola 
de Frankfurt, que se encontra na visão da tecnologia 
como a expressão máxima da razão instrumental, a 
qual alimenta a crise da razão e a visão fatalista (deter-
minista) do lugar da tecnologia na história, expressa 
em seu prognóstico da inevitabilidade da dominação. 
Nesse confronto com a interpretação da escola de 
Frankfurt, o mais importante desenvolvimento teórico 
de Feenberg consiste na formulação da teoria da dupla 
instrumentalização: a instrumentalização primária 
(funcionalização causal) e a instrumentação secundá-
ria (funcionalização social). Essa teoria fornece uma 
chave interpretativa capaz de entender o entrelaça-
mento entre o sistema tecnológico da instrumentaliza-
ção primária – que povoa o mundo de objetos técnicos 
(máquinas, instrumentos etc.) e de processos tecno-
lógicos (informatização, simulação, automação etc.) 
e o mundo da vida da instrumentalização secundária 
pela qual se atribuem significados e funções sociais e 
culturais aos produtos da instrumentalização primária.  
Assim, o mundo da vida, o seja, o mundo do cotidiano, 
no qual transcorre nossa existência, resulta ser cons-
truído pelas pessoas com as tecnologias disponíveis 
e dominantes. É o nível fenomenológico de nossa 
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interação com os objetos e processos tecnológicos 
que nos faz atribuir significados culturais a objetos 
cuja única funcionalidade visada, do ponto de vista 
técnico, é a eficácia no controle. Atribuímos assim às 
tecnologias as mais variadas funcionalidades, muitas 
das quais dependem de sua adoção e uso no mundo 
da vida. Mas isso significa também, como defende 
Feenberg, que podemos mudar o rumo das tecnolo-
gias. Esta análise visando à reconsideração da teoria 
crítica se assenta fundamentalmente no paradoxo da 
racionalidade, apresentado no capítulo 1, e justifica a 
pretensão de Feenberg de ter ido além dos questiona-
mentos românticos e da crítica pós-moderna, propon-
do uma visão de mundo progressista.

A segunda etapa da constituição da teoria crítica da 
tecnologia encontra-se no capítulo 3. Nesse momen-
to, a teoria crítica enfrenta os desafios postos pelos 
“estudos sociais de ciência e tecnologia” (ESCT), que 
seguem as críticas da escola de Frankfurt às suposições 
cientificistas e tecnicistas, conferindo uma dimen-
são claramente política à crítica ao positivismo e ao 
determinismo. Agora, a teoria crítica da tecnologia 
encontra, de certo modo, seus primeiros limites na 
visão construtivista – em particular, na teoria do ator-
-rede de Bruno Latour – e na questão da democracia 
posta pela teoria comunicativa de Habermas. Ambas 
as direções exigem um melhor entendimento das 
tecnologias de informação e comunicação e de sua di-
mensão de controle. Mas Feenberg pensa que os ESCT 
e a teoria crítica podem oferecer um novo conceito de 
política constitutivo de uma política tecnológica.
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Os dois últimos capítulos desenvolvem a segun-
da versão da filosofia da tecnologia de Feenberg.  
O capítulo 4, como anuncia o próprio título, faz uma 
exposição do construtivismo crítico, nome para a 
versão atual da filosofia da tecnologia de Feenberg, na 
qual ocupa o centro da cena a ideia de co-construção 
dos objetos e processos técnicos, pela qual se cons-
titui o entrelaçamento entre tecnologia e sociedade. 
O cerne do construtivismo crítico está constituído 
por uma composição entre a teoria da dupla instru-
mentalização e a teoria do ator-rede (construtivista) 
de Latour. Feenberg leva à tecnologia a dimensão 
política. Em sua defesa diante dos críticos, ele aponta 
para a necessidade de constituir uma filosofia política 
da tecnologia e defende, em particular, uma política 
democrática da tecnologia, a qual é apresentada mais 
detalhadamente no capítulo seguinte.

No capítulo 5, é feita uma nova exposição do cons-
trutivismo crítico que ressalta o acréscimo que ele faz 
da dimensão da ação coletiva à dimensão individual 
(pessoal) da fenomenologia. Além de mostrar suas 
conexões com a visão pós-fenomenológica da tecnolo-
gia, em particular, aquela desenvolvida por Don Ihde, 
Feenberg procura explicar no que consiste a possibi-
lidade da intervenção democrática dos sujeitos coleti-
vos no projeto tecnológico. Essas intervenções podem 
constituir uma política democrática da tecnologia, 
a qual pressupõe a comunicação (a interação) entre 
atores leigos e especialistas, possibilitada pelo entre-
laçamento das tecnologias com o mundo da vida. Man-
tendo a vinculação com a fenomenologia, Feenberg 
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propõe que o entendimento político em processos 
de estimativa e avaliação sociais do desenho técnico 
demanda considerar múltiplos tipos de racionalidade, 
quebrando o cientificismo e tecnicismo característi-
cos das estimativas e avaliações estritamente técnicas, 
isto é, quando vistas sem a dimensão política. 

Os capítulos foram traduzidos por Luiz Henrique 
de Lacerda Abrahão e Cristiano Cordeiro Cruz, que 
acrescentaram notas – assinaladas por N.T. – que 
complementam as indicações muitas vezes lacônicas 
do autor nos originais em inglês, dando mais precisão 
aos confrontos com outros autores e fornecendo indi-
cações de leituras relevantes para o aprofundamento 
do tema. Os tradutores assinam também a Introdução, 
na qual – com base nas várias entrevistas concedidas 
por Feenberg e de contatos pessoais com o autor –  
dedicam-se a apresentar a trajetória intelectual do 
autor que se inicia nas manifestações de maio de 1968 
na França. A Introdução reconstrói – com muito mais 
detalhe do que a síntese apresentada neste Prefácio 
– o percurso realizado por Feenberg na formulação 
das duas versões de sua filosofia da tecnologia, que 
ele propõe ser, finalmente, uma filosofia política da 
tecnologia.

Neste livro pode-se tomar conhecimento de algu-
mas das questões centrais que animam o debate atual 
sobre o sentido da tecnologia e situar o lugar da posi-
ção de Feenberg nesse debate.

**********
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Os capítulos deste livro foram originalmente pu-
blicados nas seguintes revistas, às quais agradecemos 
a autorização para a publicação das versões em portu-
guês.

1. Ten paradoxes of technology. Techné: Research in 
Philosophy and Technology, 14, 1, p. 3-15, 2010.

2. The mediation is the message: rationality and agen-
cy in the critical theory of technology. Techné: Research 
in Philosophy and Technology, 17, 1, p. 7-24, 2013.

3. Critical theory of technology and STS. Thesis Eleven, 
138, 1, p. 3-12, 2017.

4. Critical constructivism: exposition and defense. 
Logos Journal, 19, 2, 24 págs., 2020. Disponível em: 
<http:logosjournal.com/2020/critical…>.

5. Critical constructivism, postphenomenology and the 
politics of technology. Techné: Research in Philosophy and 
Technology, 24, 1-2, p. 27-40, 2020.

São Paulo, outono de 2022.
Pablo Rubén Mariconda
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